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não descontentar as suas nguerridas

e intemeratas hostes.

Para esse unico etfeito, e tendo

em vista a asserção do grande sabio

-merzti, menti sempre, que da

deu, pela attitude cordata da meza

e da auctoridade administrativa.

Não queriamos, mesmo, que o

mesmo director viesse, em publico,

reproduzir o amigavel dialogo, tra-

  

mentira alguma coisa fica -appare- vado n'aquella asembleia, entre si e

' outras Causas a falta d'ou. " ce-nos hypocritamente lacrimoso, o presidente da meza, quando sua

qual martyr, attribuindo a prevista-ex.“ entendeu declarar á mesma

e impreterivel victoria dos regene- l presidencia que se retirava com os

:Éricncia a Austria e a Russia.

Banco do Estado | a
,ro além da profusão do papel ñ-
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Tempos ha, em 'ue apezar de

uma Situação lastimavel se vae;

preparando um "proximo futurol

de melhor sorte--e parece-nos

estar n'essa conjunetura-já se ¡

ensaiam as forças, que hão

restaurar o nosso paizàüao

nente e nas colonias são"berrt'giãr

siveis os progressos em varios:

mos da agricultura, do co_mmer-'

cio e da industria. a .é. .A

A nação confia nos "chefes

partido regenerado; hoje'no go-

verno, hcmcná series), de talento,

,de saber e de energia-_mas é

preciso que se cone'ervem_ no

mando até que o partido adverso

se moralise, se carga, .mude de

politica, e de direcção e não con-

sidere o thesouro publico como

umwpatrimonio, e o seu encargo

apenas a tarefa de distribuil-o

pelos confradeà

Digamos 'como o snF. Antonio

Candido¡ naum sessão de Maio

de I'886'.-~tNãO tem direito ás

pastas emqu'anto não expiar lar-

gamente as suas culpas, emquan-

to senão retemperar na adversi-

dade,'emquanto não readquirir

o favor' que a opinião lhe reti-

rou›'.-Foi uma sentença contra

o seu partido.

Entrees medidas valiosas, que

o snr. Anselmo de Andrade apre-

sentou no seupdrogramma, acha-

va-se a creação de um Banco do

Estado, e talvez não erremos em

julgar que só'oreceio de uma

forte Opposição'dos interessados

no Banco Emissor obstou a que os

seus collegas. a acceitassem_

pena é que se perdesse o ensejo

de haver um ministro, assáz in-

telligente para concebel-a, c que

seria bem capaz de realisaLa do

modo mais conveniente.

A faculdade emissora já che-

gou de 60 a 7o mil contos--cz'jm

estupenda, fabulosa,-e poderosa-

mente tem contribuido para que

o ouro emigre, sobretudo depois
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duciario a immobilisação dos
radores a imaginarias e ñcticias vio-

capitaes em obras custosas, e l lendas_

que não correspondiam ás nossasl Com franqueza: avaliamos a dôr

forças _productivas, nem ás eco- pungente que amargura os nossosl

nordlas ou l_ ' . ogresso da rique-

za, à çentar" “buantidade de cc-

maes'- iinportados annualmente,

_qu__”_'queiram querfpão os ade-

ptOS e certa eschoa -o des-

equilíbrio na balança de commer-

Zcí'o, etc. esta ultima é até a prin-

cipal.

O Banco do Estado iria au-

xiliar as operações financeiras, in-

disPensaveis para restituir á cir-

culação o ouro, melhorar os cam-

bios e restringir até ao ponto ru-

soavel a emissão dos titulos.

Por estas razões, sentimos que

se retirasse do governo actual, o

snr. 'Anselmo d'Andrade, e não

podemos deixar de louval-o por

não desistir da mais importante

das suas propostas.

quuanto aos nossos adver-

sarios, esses, continuarão a im-

putar aos regeneradores as suas

faltas e defeitos. o que tem sido

um dos seus artificios mais re-

voltantcs, mas explica-se pela ne-

cessidade de se e 7 brirem n'um

fingido e declamããtb zelo pelos

interesses do pai?, a vêr, se ar-

rasando, pódem conseguir que os

não julguem como réos, e pare-

çam juizes.

São os progressistas, não um

pãrtido sério, mas um bando des-

moralisado, que da politica não

cencebe o lado legítimo e

nobre; avisados aos escandalos

e aos abrigos, obrigam os chefes

immora', o que os unnulla como

politicos e a contradicçõcs e a

mentir, o que os desacredita co-

mo homens.

Lourenço d'A Zmez'da'e Jlledeiros.

_+-

a prOSeguirem na sua conducta

   

   

  

Bahozeiras... e choradelras

Qual outroJeremias, apparece-nos

 

que os titulos foram declarados

Incênvenwfns' - t [bar a o Ovarense chorando lagrimas

emq““"t9 se_ nao a a i amargas sobre a derrocad do para

este extraordinario excesso de “do, de que é mu¡ desañnado 0,_

à' papel, 'emquanto se não volte á gão, no. aliás louvawl intuito de

adversarios, e olhamol-os com o

respeito dev1do aos vencidos, mas

repugna-nos os processos ignobeis

de que se valem, para com aquelles

que lhes deram a mais significativa

lição de ordem e cordura na lucta,

que vem de travar-se, e cujo epilo-

go teve logar na assembleia de apu

míngo nos paços do concelho, á

qual nem sequer a minoria progres-

sista se dignou comparecer, olvi-

dando o expresso preceito do art.

H5, da Lei de 26 de julho de 1899

Já não queriamos que o orgão

progressista viesse, fazendo se echo

da verdade e da justiça, declarar

ãue os seus correligionarios, obe-

ecendo ao bem combinado plano

dos chefes, se concentraram na as-

sembleia de Santo Antonio, não

obstante ser a maioria d'elles, elei-

tores, da da egreja matriz, no intuito

de prov0carem um confiicto, que

íntimidasse os nossos amigos, após

o qual se assenhorariam da urna e da

presidencia da meza, e Cahiriam, de

chofre, na egreja matriz, aonde pra-

ticariam egual proeza.

giamos que viesse, ainda em obe-

diencia á verdade e á justiça, decla

rar que fôr-a o seu chefe, talvez etn

principio de execuççâo do bem com-

binado plano, quem contestou a

identidade do regedor Palavra, pelo

facto d'elle declarar ter menos uns

mezes do que a edade com que se

achava inscripto no caderno eleito-

ral, incitando os seus a provocarem

vozearias e tumultos que, afinal

e felizmente, não produziram o al-

vgjado effeito. '

Não queriamos tambem .que vies-

se, como deveria, por dever á! leal-

dade e á dignidade jornalística, di-

zer ue 'os seus correligionarios pre-

ten 'ram assaltar a_ urna e deu;-

 

ramento, realisada no passado do- \aguna pinga de vinho, e a presi-

l

Já não exi-l

!seus amigos, não obstante as reite-

radas instancias dlestu para que fi-

cassem.

Não desejavamos até que o dito

director viesse estampar no seu jor-

nal a declaração peremptoria, por

si feita em plena assembleia, de que

a presidencia se tinha havido cor-

rectamente e que, d'ella ou dos seus

collegas da meza, .razão alguma de

queixa tinha. mas que se retirava

porque, mais tarde, poderia haver

 

denota não poderia evitar algum

imaginar-io ciintlicto, embora tudo

isso fosse a ñel expressão da ver-

dade, com cuja exposição se nobili

taria. 4

Não queriamos nada d'isto; mas

o que desejavamos e que o pundo-

nor e a dignidade dos homens não

Se conspurcassem pela fórma que

sc revela no Ovar-eme, mentindo

descaradamente e i attribuiudo aos

seus adversarios actos praticados

por seus correligionarios; o que de-

sejavamos era' que não se pejasse o

tribunal de pantieipações e denun-

cias falsas e calumniosas, não só

porque isso é indigno dlhomens de

bem, mastambem porque nos obri-

1gará a demonstrar em juizo, logo

que a lei nol-o faculte, essas falsi-

dades, essas calumnias e essesjura-

mentos falsos.

Não o entendeassim o muides-

orgunisado orgão do partido pro-

vgressisla, em pbediencia ás indica-

' ções do.: magnates.

Lembre-se. porém, de que não

ha bemique sempre durc, nem mal

que nunca acabe. O tempo o dirá.

 

Respondendo :

'l.° LAEBIMAS

Para desabafo &Junco-basal cler-

aPOdefa':53› .9,41% cgnseguinam., rota por que acabam de passar os

ucomo consegu :am go

cadernos, se n "q fósse a energia de

um homem dig'po, e honrado, que

conseguiu defendel-a.

Não queriamosainda, que, o dire-

ctor do Ouarenqg, viesse, como lhe

cumpria. declarar¡ que, na assem-

bleia eleitoral da egreja matriz, de

cuja meza fazia parte, fôra um seu

reverendo correligionario que pre-

tendeu perturbar a ordem, regulari-

dade e legalidade mantidas em todo

o acto eleitoral, sem a mais insigni-

ficante contrariedade, quer por lado

do governo, 'quer pelo da opposiçào,

perturbação que, felizmente, se não

ar um dos* nossos adversarios limonadus (per-

mittam os nossos leitores que de ho-

je' para o futuro assim os appellide- '

mos para honra e gloria do dr. Fra-

gateiro, editor do antigo e assaz cho-

rado Pow levar), vomitam as co~

lumnas do Ovarense, de 'parelhas

com insultos, infamias requintadas

de nôjo, com o intuito de se apre-

sentarem lá fóra, pois que por cá já

todos os conheccm, como uns mar-

tyres das liberdades eleitoraes.

Foram os regeneradores que por-

vocaram os tumulto:: e empulsaram

da urna os limonadas (vulgo pro- i

v gressisms); dizem vs. ex." de boccu-
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em bOCCa e afñrma-o o Ovarense, e

para corroborar estas asserções in-

tentaram processos contra dois nos-

sos cerreligionarios por crimes que

elles não praticaram, e para que nós

não possamos saber o que as teste-

munhas dizem e vir acc'usar de fal-

sarios os participantes, caminham e

elaboram nas trevas. Se advinhasse-

mos que assim procederiam, teria-

mos-lhes feito o que Christo fez aos

vendilhões do templo. Não nos in-

timidam; havemos de saber tudo,

creiam. e não serão os processos

arranjados, sabe Deus como, que

nos farão recuar. O nosso passado

é illibado, nunca fomos arruacei-

ros, a nossa historia está feira pelo

proprio dr. Fragateiro, ass1m como

Ê dos seus actu'àes collegas límona-

as.

Se s. ex.“ já não se recorda da re-

senhaque fez dos crimes e delictos

praticados pelos seus actuaes corre-

ligionarios, ouça:

:O PASSADO

1886

Outubro, 29 -E' apedrejado em

frente da nossa redacção Gonçalo

Maria de Rezende, sendo-lhe depois

disparado um tiro de reWOlver por

um grupo de arruaceitos. que cos-

ãumavam acompanhar o administra-

or.

No mesmo dia é espancado em

Cortegaça por uns parentes do re-

gedor de Esmoriz, Manoel Joaquim

Ferreira Alves, um dos influentes

do partido regenerador.

30-E' este o terCeiro domingo

das arruaças: Já dias antes em casa

de Antonio Manoel da Costa e Pi-

nho, da Praça, tinham sido descar-

regados dois carros de calháo e bor-

dões para os ataques, e pipas de

vinho e barris de aguardente para

embriagar os pescadores. Como nos

dois domingos anteriores não houve

mercado, o que não obstou a que

sendo onze horas e meia da manhã,

e quando a malta estava reunida na

Praça, foram cercados por este qua-

tro ou cinco individuos, nossos cor-

religionarios, devendo a vida a ter

fugido. Este ataque foi presenciado

pelo administrador Mello.

A' tarde houve bastantes arruaças

e os caceteiros disparavam tiros pe

las ruas. Estas scenes cominuaram

pela noite dentro.

31-Em Arada são promovidas

arruaças pelos caceteiros da aucto-

ridade quando os administradores

alli tinham ido com o fim de ater-

rorisar o povo.

Novembro, ó-Chega uma força

de cavallaria, commandada pelo te-

nente Faro. Eram It horas da noi-

te quando a malta a esperou ao lar-

go da Poça e d'ahi seguiu, acompa-

FOLHETIM

 

0 PASSO DO MOURO

-Abdur-al-Kar não perdôa. An~

tes que se me varra o ultimo alento,

ehei d eu saciar a minha vingança

no sangue maldito d'estes perros.

Nas ameias dos nossos castellos, o

balsão negro do Circumciso, substi-

tuiu o crescente; mas a adaga do

ismaelita ha de embotar-se ainda no

coração do inimigo, e o nosso grito

de guerra ha de echoar, como uma

toada de morte, para além ainda das

barbacans do velho alcaçar mouro.

Falls: a tenra vergontea do velho

sangue serraceno trepidará: de par-

tilhar a vingança da nossa raça?-

 

. ' A DISCUSSÃO

nhando-a, até á Praça, dando vivas

e morras e deitando foguetes e bom-

bas de dynamite. Por essa occasião

distribuiu-se grande porção de vinho t

pelos arruacetros em casa de Anto- I

nio Manoel da Costa e Pinho. 1
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do medico Cunha, voltam á Praça'

dando vivas e morras, passam á Ar-

ruella, seguem pelo terrado e vào

terminar a titanifestação junto ao

Martyr, aguardando a chegada. do

administrador Mello, que tinha ido

Horas antes, quando se distribuia I a Esmoriz.

o nosso jornal, Jose da Fonseca Bo-

nito e outros caceteiros correram

sobre os distribuidores, ameaçan-

do-os, com o ñm de lhes arrancar

os numeros que levavam.

7-Pela manha, ás dez horas, fa-

zem levantar o pequeno mercado

que então havia, espancam junto ao

Chafariz José Charrua, o qual estava

fazendo socegadamente as suas com-

pras. As pancadas foram tantas e

de tal ordem que José Charrua Ca-

h u por duas vezes antes de ser re-

colhido em uma casa das Pontes.

N'esta façanha distinguiram-se o

Lopes José do Porto, o Abilio Mar-

ques Banca e outros. Nos Campos

é barbaramente espancadojosé Baê

ta, do Sobral, chegando o filho do

Joaquim da Fabrica a disparar-lhe

um tiro de rewolver, que felizmente

não lhe acertou. N'essa occastào é

tambem espancada a sua filha mais

velha, quando tentava soccorrel-o.

Commandavam tambem então os

arruaceiros, Lopes José do Porto,

José Manoel Romao e outros. E.”

esta aggressao conhecida pela-da

feira dos Campos.

Instantes depois é ferido grave-

mente no pateo de Santo Antonio,

Manoel Baeta, do casal, sendo ca-

beça de motim o pescador da corn-

panha do Polonia _joao Falcão.

Este desordeiro foi preso pelo alfe-

res Ferreira, que commandava o

destacamento de infantaria do 25,

então destacado n'esta villa. Mas

logo depois o administrador Mello

restituiu-o promptatnente a liberda-

de.

A' tarde-Ein frente á nossa re- i

dacçâo um grupo de caceteiros de

Vallega, commandado pelo adminis-

trador, Coentro, Veiga e Victoria

principíou a dar morras, apredejan-

do em seguida os individuos que

ahi estacionavam.

A's quatro hOras da tarde são es-

pancados na taberna do Polonia,

dos Campos, e quando lá estavam

o medico Cunha e Joao Baptista,

dois pescadores pertencentes á com-

panha do sr. Manoel José Ferreira

Coelho.

A,s cinco horas partem em dire-

cção á freguezia de Vallega dois

carros cheios de caceteiros, arma-

dos de espingardas e rewolvers.

dando morras e deitando foguetes e

bombas. De lá voltaram fazendo a

mesma algazarra, acompanhando os

administradores Mello e Coentro.

A' noite -Distribuem grande por-

ção de vinho pelos arruaceiros. Se-

guem da Praça em direcção á. casa

 

O rosto pallido de Agar contra-

hiu-se n,um estremecimento d'odio.

_Não temas, adail, de sacrificar

a tua ñlha. A tenra palmeira só me-

dra ao ar livre do deserto. Abando-

naram-nos aqui, como a lobos selva-

gens, entre estas brenhas'apertadas,

aonde nao chega nunca um raio do

sol do Oriente. Vmga-nos, mouro.

-Antes que o sol mais uma vez

transponha, á hora da oração, os

areaes de Meca, Al-Kar ha de ter

vingado dez vezes a causa sancta.

Vem: e que Allah seja comtigo!

II

A breve distancia de Pereira ju-

sã, existe ainda a aldeia de S. Do-

nato, um pequeno logarejo encrava-

do na encosta d'un-ia suave colina,

florejante de ferteis campos e fartos

pomares que veem descendo lenta- '

8 ~A's oito horas da noite é pos.

to cerco á pharmacia de Isaac Julio

da Silveira, onde estavam josé Fra-

gatei *josé Ferreira dos Santos o

direct d'este jornal e o doutorjoao

Maria Lopes. Este cêrco durou até

ás onze horas, não cessando os ar-

ruaceiros, commandadOs pelo admi-

nistrador Coentro, dando morras e

tiros.

9-A' noite,

casa do nosso

quando sahiam de

amigo Eduardo Au-

gusto Chaves os doutores José

Duarte Pereira do Amaral e Anto-

nio dos Santos Sobreira, foram con-

tra elles disparados cinco tiros de

rewolver pelos progressistas, reuni-

dos junto ao escríptorio do adminis-

trador Mello. E no dia immediato o

doutor Amaral ainda teve a ingenui-

dade de ir á administração pedir se-

gurança e perguntar se podia andar

de noite. Coisas do doutor Ama-

ral. . .

Io -Grande assalto á estrumada

municipal. O Polonia incita os pes-

cadores a pilharem o que é do mu-

nicipio, e depois finge reprimil-os,

Indo commandando @força armada

pela estrumada dentro, á'busca dos

assaltantes. Data d'esta epocha a

destruição da estrumada.

t4-

I
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O dia da eleição municipal.

A's cinco horas da manhã o sr.

p.e Manoel Roiz da Graça rasa na-

capella de Santo Antonio e com as-

sistencia dos chefes do bando uma

missa de requien.

Finda esta ceremonia são levan-

tados os madeiras das

FORÇAS!

(Povo d'OtIar n.° 189)›.

E a accrescentar a isto.ha ainda

os crimes da eleição dos 4o maiores

contribuintes, de 7 de janeiro de

1887, dia memoraVel para a historia

d'esta Villa. Se nós fossemos desor-

deiros teriamos já vingado a panca-

da descarregada na cabeça do dr.

Domingos Aralla; os ferimentos no

pae do nosso amigo dr. Sobreira e

o sr. Nataria járteria feito pagar ca-

ro a quem lhe perfurou e quebrou

as ianellas da sua casa da rua dos

Campos: Nós os desordeiros!!

Pois não se lembram que na as-

 

mente até quasi se perderem de re-

pente n'uma muralha verdoenga de

esguios pinheiros bravos, que um

terreno arenoso e magro alimenta.

Nleste logarejo se fundou por

esse tempo, logo em seguida á con-

quista christã, o humilde convento

de S. Donato, de monges brancos,

de que hoje resta apenas a capellita

caiada de branco, a encobrir a ve-

tustez da sua origem.

Por uma noite fria e humida, cor-

tada por um euro agudo que polvi-

lhava os casaes e os campos de pe-

quenos polyedros facetados de neve,

abriu-se, altas horas, uma porta es-

cusa do agnisterio do convento, e

um vulto, completamente occulto

em longa samarra de burel, torneou

manso e manso a alta muralha da

cerca, e desceu direito ao aduar

mouro.

A meio caminho, um pequeno ri-

¡,.

semhleia de Santo Antonio a origem

do pequeno tumulto que ahi houve

, foi devida ao dr. Cunha querer im-

' pugznar a identidade do eleitor Pa-

lavra e que na assembleia da egreja

a altercação que ahi houve foi moti-

i va'da pelo rev. Maia querer tirar do

!grupo dos regeneradores um elei-

l tor?!

Pois não se lembram que foram

os límonadas que as provocaram,

'segundo O proprio Cearense, e Pri-

meiro de janeiro as annunciaram?

Que cynismoll. ..

l Tudo havemos de liquidar em tem-

po opportuno.

(Co-ntimía).

     

4..._

NllTlClllill)

Assembleia do apuramento

Eñ'ectuou-se no passado domingo

nos poços do concelho, a reunião da

assembleia do apuramento de um

deputado ás Côrtes, pelo circulo nu-

mero 4I (Ovar), 'sob a presidencia

do nosso particular amigo e digno

presidente da camara, Francisco Bar-

bosa de Quadros. Compareceram

todos os portadores das actas das

assembleias primarias, com excepção

do vogal da minoria da assembleia

de Esmoriz, que não justiñcou a sua

falta. Depois de cumpridas as forma-

lidades da lei, foiproclamado depu-

tado o ex.m° sr. dr. Albino Maria de

Carvalho Moreira, por uma maioria

superior a 900 votos. S. ex!, que ti-

nha chegado na vespera para assis-

tir ao apuramento e receber o res~

pectivo diploma, fez em seguida á

proclamação, um brilhante discurso,

em que agradeceu aos eleitores a

sua nomeação, declarando achar-se

sempre ao lado do povo d'este con-

celho. _Foi delirantemente applaudi-

do, principalmente quando se refe-

ria ao assassinio do infeliz Baptista.

Pelo digno administrador d'este

concelho, dr. José d'Almeida, ao en-

tregar-lhe o diploma em nome do

presidente da assembleia, foram,

n'um eloquente improviso, postas

em relevo as brilhantes qualidades

de orador do nosso deputado, termi-

nando por levantar vivas á familia

real portugueza, ministerio, Antonio

e José d'Azevedo Castello Branco,

governador civil d'Aveiro, ao nosso

honrado e prestimoso chefe dr. Ma-

noel Aralla.

Cá fóra, uma massa compacta de

povo, ao som de duasbandas marciaes

e ao continuo estalejar de foguetes,

victoriava com delírio o novo de-

putado, tomando o enthusiasmo o

seu zenith ao chegar à porta do pre-

dio em que habita o nosso chefe dr.

Aralla.

 

beíro que trasbordava, fel-o arripiar

caminho até um pequeno passadiço

que atravessava a corrente.

Por baixo da sua longa tunicn,

escolhida na humilde vestiaria do

convento, brilhava vez em quando

um reflexo d'aço que despertava du-

vidas ácerca da intenção pacífica do

mysterioso caminhante.

Destacada da povoação mourisca,

elevava-se, sombria, uma pequena

edificação, como sentinella no meio

do aduar adormecido.

O vulto parou perto, e trahiu a

sua mudez por um pequeno queixu-

me, como pio d'ave.

Logo uma luz passou como um

relampago pelos intersticios d'uma

porta baixa, cortada quasi no sub-

solo, e, a momentos, na escuridão,

' sentiu-se obreve rangido do portal

que se abria.

i (Continua.)



 

A” noite organisou-se uma marcha

a'th flambeaux, paraacompanhar da

referida casa, em que se hospedou,

á estação do caminho de ferro, o il-

lustre deputado, que seguiu para

Lisboa, no comboio correio.

E assim terminaram os festejos,
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alma do extincto socio auxiliar, Jay-

me dos Santos Regueira

'-E ante-homem na cgreja matriz

celebrou-se tambem uma missa suf-

_fragando a alma do infeliz official

l da administração, Joao Baptista da

Assumpção, cobardemente assassi-

nào havendo a registar uma de'- nadona'- noite de 23 de novembro

sordem.

.---.--_-

Mentiras

ultimo.“

A este acto, realisado a expensas

do digno administrador d'este con-4

eelho, assistiram a familia _do extin-

Um correspondente d'esta villa ._cto e grande numero de cavalheiros

para O Seculo, teve a ousadia de

informar aquelle jornal. de que os

regeneradores não deixaram entrar

na assembleia do apuramento. os

portadores das actas progressistas,

tendo estes de vir constituir assem-

bleia áparte. ç

Não sabemos quem seja o retina-

dissimo mentiroso; mas para escla-

recimento da verdade, citamos' os

nomes dos drs. Soares Pinto, Fra_-

gateiro e Marcellino, os quaes estto

veram dentro do salão e ahi se con-

servaram até entregarem os seus pro-

testes. Os taes portadores e a tal as-

sembleia aparte só existia no caco

' ôco do informador. w

Safa, que muitos d'estes' levam

uma alma ao inferno! ..

..#-

llesoluçâo aeertarl

Diz-se que um grupo de cavalhei-

ros d'esta villa, v-ae reunir em volu-

me uns artigos incertos no defunto

jornal Povo d'O-var, orgão do sr. dr.

Fragateiro, quando regenerador, e

que ahi eram publicados com aept-

graphe de Riscos, sendo o custo

do volume, que é dedicado aos

ex.m°' drs, Soares, PintoLCunha e,

Mello, de !$000 réis, e revertendo

o quantitativo para premio do altim-'

no mais laureado das escolas pri-

marias.

_---.-__
--

Congresso Colonial Nacional

.-

Realisa-se no proximo mez de

março, na séde da Sociedade de

Geographia de Lisboa, este congres-

so para tratar de questões que in-

teressam ao nosso ultramar e d'on-

de derivem, para a obra fecunda,

civilisadora e patriotica da nossa cc-

lonisação, relevantes serviços, na

apresentação de ideias e de traba-

lhos que o Estado possa vantajosa-

mente aproveitar. '

Agradecendo a oñ'erta das theses,

chamamos a attenção dos nossos

leitores para a materia das mesmas,

podendo ser examinadas n'esta re-

dacção. '

--.-__-_.-_-_

Fesuvldade

Realisou-se homem. na capella de

Nossa Senhora da Graça, 'a festivi-

dade em hOnra da Virgem-da Cort-

ceição.

De manhã, constou de missa so-

lemne e sermão, e de tarde, novena|

no tim da qual¡ houve benção geral,

lançada pelo commissario da Vene-

ravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, aos seus «irmãOs

m

Doença

Por se lhe terem aggravado ulti-

mamente os seus padecimentos, tem

aguardado o leito o nosso bondoso

amigo, sr. Antonio d'Oliveira Soares.

Sentindo deveras os seus incom-

modos, desejamosdhe do coração

rapidas melhoras.

^ W
',

Missas

l - ' ..

Com a assistencia da familia e d

muitos socios activos e auxiliares da

Associaçao dos Bombeiros Volunta¡

rios d'esta villa, rezou-se na capel-

la ,de Santo Antonio, no dia 4 do

corrente, a annunciada missa por

   
  

   

   

   

  

  

     

   

  

   

  

    

  

mais distinctos do partido regenera-

dor, sendo, em seguida, deposta so-

bre a campa do desditoso otiicial

!uma magnifica corôa, otterecida

pelo deputado por este circulo, ex!“

dr. Albino Maria de Carvalho Mo-

reii'a.

Paz ás suas almas.

~--~ú--.-.---

Consorcio

Uniram-se, no domingo passado,

pelos sagrados laços do matrimonio

o sr. Francisco Ferreira Viella e a

menina Gracia Ferreira Orpha.

Em seguida a esta ceremonia, os

noivos otfereceram na sua casa de

Sant'Anna um !auto jantar aos pa-

rentes e pessoas de suas relações.

Desejamos aos noivos uma eterna

lua da mel.

7-_--o-_-_-

Consulado de. recenseamento

eleitoral

Reune hoje de manhã, nos paços

do concelho, a commissão do re-

censeamento eleitoral d'este circulo,

añm de se proceder ánomeaçào dos

.presidentes das cinco assembleias,

na proxima eleição camararia, que

tem logar no dia 16 do corrente.

É,
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oliveira d'iuemels

I(Do nosso correspondente)

O progressismo n'este concelho

entrou.de precipitar-.sei. . . v

Tinha tocado as cutm'ín'an'cías do

seu fastigio. Haviavse remirado na

soberba do seu dominio. Embriagá-

ra-se nos laureis da sua gloria¡ j _,

Se no ultimo accórdo do districto,

n'esse periodo de martyrio para a

regeneração da velha guarda-não

se reflectir¡ n'elle senão um !ampejo

do seu auctoritatismo yolofor-.houve

o bastante para a consolidação'do

seu dominio absoluto.

N'esse periodo angustioso, córa-

va-se de pejo ao pensar-se que se

debatia dentro do nosso peito um

coraçao que nascera regenerador-

e que estava já velho demais para

abraçar outro credo politico.

Essa cópia, revista e àugmentada

dos processos eleiçoeiroEeSSra'nhon,

lembrava o tempodos convulsiona-

rios de Lathuile', quando a França

lhes evitava as expansões da alma

patriota. . .

Eram as trevas de l 538 em que a

Santa Inquisição puriticava nas fo.-

gueiras as' consciencias livres.

Acabou, como acaba tudo n'este

mundo. A' treva foi succedendo a

luz. A Justiça foi tirando a venda.

Deixou a balança do velho symbo-

lismo e agarrou no cacete das gran

des vinganças. Para grandes males

grandes remedios.

O progressismo começou nas pri-

meiras convulsões da agonia-ain-

da nos tempos doirados em que se

patriarçlial o' padre ambicioso que

havia“ñcado; reprovado: em canta-

chão:!/ '

E' que Roma banqueteava-se em

'tric'linios de oiro no meio das maio-'

res' opu'lencias' da ' velha 'idade-e

despaçhava Capellao cantôr da Sé ,

ln'uma onda de acido

Commodo não descortinava por en-

tre as delicias do Falerno e a ebrie-

dade dos jerocles, o gargalhar re-

voltoso dos herulos!

A regeneração sorria. . .

l Odoacro cantava o dies ira-:e das

vinganças sangrentas. . . 'r . . '

As eleições foram para oprogre's-

SlSmO as trombetas de Jericho.

Está em terra o seu soberbo edi-

ñcio. De nada lhe valeu a mesqui-

.nhêz das suas perseguições. Cahiu

tudo. Morreu tudo!

E já não ha Nazarenos para er-

guer os Lazaros cahidos

Nunca mais se levanta. O homem

que o progress-ismo mais odiava,

a quem vexou pelos tribunaes, a

quem arrastou por terra extranha,

n'um prazer de tigre,---o seu inimi-

go de morte «é o defensôr d'esta

terra! E' o seu deputado!

D'aqui a alguns annos não ha

progressistas por aqui. Algum que

appareça, de longe a longe, terá as

barbas brancas dos miguelistas e

os olhos nevoentos dos sebastianis-'

tas sonhadores. .

O povo no prosaismo gelado da

sua linguagem, chamar-lhes-ha-

tôlos! Não são outra coisa. . .

A lembrança da queda fatal é o

que atilige o progressismo.

Não ,lhe ficou uma esperança no

meio das pequeninas vinganças de

que pode ainda lançar mao. .

E' o desnorteamento das grandes

dôres!

Acoberta-se n'um templo e préga

nos degraus do altar uma persegm-

çáo felina aos parochianos .. Foi

assim em S. Roque. O parocho é

um vigario da vara!

Senta-se nas cadeiras do munici- l
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Era um acto de justiçal-um acto

de piedade!

. ,

Pedem-nos para que suavísêmos

com uma declaração cathegorica-

o mau et'feito da nossa ultima carta,

na parte em que condemna Aveiro

pelo seu proceder extranho em freh~

te das urnas. ' '

Não nos referimos á cidade,.onde

temos a certeza 'de que* ha maioria""

regeneradora. Referimo nos ao cir-

culo e d'elle apenas -ñzemos men-

ção especial de Albergaria. '

Não podíamos oñçnder a, php“h.

lação da cidade-«que reconhece

com justiça os esforços e a boa

vontade do snr. jayme de Maga-

lhães Lima. _ ,

_Acha-se entre rios o 'S'ntü Kbpke

de Carvalho, digno director das

Obras Publicasde Porto; _.

-Regressaram d'e Coimbra as

eram! snr.”,Di Elvira., D. ' a Un' ' A,

e D. Olinda Marques. q 'q' dd"

_w › ...a- -.._.__ ... .-_i_.._....- _á

_ll iniciam-units

Editos

(if PU BECÀÇÂO) I

Pelo Juizo de Direito da co-

marca dÍOvar, c cartorio dq cs-

crivão Coelho, correm editos de

lO dias, que serão contados,...elar._

 

ultima publicação td'eáte anndii-i '

cio no «Diario do Governo», ci- a»

tando os credores certos e incer-

tos, que se julgarem com direito

á quantia de ztzâgto réis, pe-

pio e atira á fome um empregado nhorada ao executado João Fer-

barato que já não convinha.

Foi assun na camara d'aqw!

E diz-se depois que a religião'do

n

I

t

Cruciñcado é uma religião de paz e'

d'amor. . .

E diz-se que a municipalidade re-

presenta a pensar d'um povo in-

teirol. . .

Que sarcasmo e que ironia!

Depois acerca-se da imprensa.

Faz d”ella um vasadouro publico.

E, como o Erostrato da velha

Grecia, atira-se em calumnias cem

doestos ao snrÂgovernador civil, na

voz pouco auctorisada d'um diplo-

mado vulgar... Ergue na infancia

o pedestal da grandeza epica que

sonhou! -

Será bebedeira ou será loucura?

Aqui está o desnorteamento fri-

sante do progressismo que manda

em seu nome, no seu orgao, um ba-

charel qualquer abrir a bocca para

dizer... asneiras!

Que papelão-'ridiculo faz essa gen-

te agora! ' ' '

Não seria preferível o silencio?

,Ninguem saberia que augmenta

a febredo _seu delírio! Ninguem, ve-

ria o delírio' crescente da sua' 'lou-

cura! Ninguem saberia ainda que 'só

'lhe ficara a loucura da sua grande-

za morta!

O calado é o melhorl-diz um

aphorísmo do povo.

A' regeneração ha de tirar-lhes o

orgulho e a vaidade; toda essa capa

mentirosa de poderio e de gran-

deza...

Só nào lhes tira a lagrima. ..

Quem chora. . . alivia!

Nem ao menos querem dar-nos a

suggestãode serem coherentes um

dia!! de parecerem“homens uma vez

só.

E a auctoridade administrativa vê

esse resto do progressismo que pa¡-

ra ahi se arrasta, abôrto dos parti~

dos monarchicds, irrisâo dos homens

publicos, a pedir o barril do lixo,

e não 'manda deitar-lhe' 'a bóia!

reira de Bastos, solteiro, maior,

do logar da Marinha, freguezia

d'Ovar, _mas ausente_ no' Brazil, "'

em parte incerta,'na execução de

sentença que lhe move josé Ma-

ria d'Oliveira Corrêa, casado, ma-

rítimo, da rua do Areal, d'esta

villa, a tim de deduzirem as suas

preferencias em tempo competen-

te, sob pena de ser a mesma quan-

_tia levantada pelo exequente, da

Caixa Geral dos Depositos, on-

de se acha.

Ovar, 3 de dezembrode Igoo.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal. q _

O escrivão,

?ado Ferreira Coelho.

 

Annunniosdirersos i
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Agradecimen v0
_'-11r'-_ ih“: l-

Os abaixe assistimos; .agtàdi-

cem summamente penhorados. a

todas as pessoas que se dignaraml

cumprimental-os por occasião do

fallecimento de sua chorada mãe, _

sogra e cunhada, Arma Ferreira..

dos Santos, e assistiram ao Seu:

funeral, protestando a todos o seu'

indelevel reconhecimento. '

Ovar, ó de dezembro de_ toco. _ A

Arthur Rodri ues Abbade _

Francisco Ro rigues Abbade (au-

sente) . l

Antonio d' Oliveira

phenicol -l , AntunioRodrigues Abbadê,, A

l Francisco Rodriguesábbaãe.
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E' agente em 0var de todas'as obras

[literarios annnncindas n'este semana-

rio. o snr. Silva Cerveira.

 

Empreza “ S-ecnlo liliu

Rua das Flores, 179 - Porto

As guerras

anglo - transvaahenas

Por j. G. AVLIS

Em volumes de 32 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

iSSinNirnni ?Eli-llANENTE-l'tlll'lo:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-110 Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

uo Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

LUIZ me cantinas

os Luãlinis
Grande edição opnlar

e illnslrn a

sob a direcção dos insigues artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com prefaelo

do sr. dr. Souza Viterbo

Preço da n-ssignalnra

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras- 60

réis. '

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 80 paginas, inserindo cada

tomo 10 magníficas gravuras ori-

ginaes-soo réis.

Emprezn da llistoria de Portugal

Livraria Moderna-lina Augusta, 95

LISBoA

+4-

Acceitam se corre5pondcntes

em todas as terras da província.

A nova' colleeeño popular

XAVIER DE llllNTÉl'lN

A mulher de realeju
Grande romance d'amor e de lagrimas!!

Inu-tudo non I37 gravura¡ do llor

a mais benta e ao mesmo tempo a mais

luxuoga do todas as publicações que

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras. pela excellente qualidade do

papel, por todos ns seus aspectos ma-

teriaes e litterarins. as imtações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nussa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis carla mez-lõ folhas com

15 gravuras-em temos, 300 réis.

Recebeu¡ se desde já assienaturas

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LBANIO & 0.'

108, Rua de S. Roque, iso-msm»

  

Ilislnia du Gullo dell. Sia em Purlugnl

ALBERTO PIMENTEL

 

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

à imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . . . 60 reis

 

à ATLAS
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Gengrephin Universe]
PUBLICAÇÃO MENSAL"

'10 o !o o o o o l o o 'O o o

CORAÇÃO DE CRIANÇA

RUA DA BOA-VISTA. 024.** E80.

LISBOA

150 reis

 

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

VIUVA de MANOEL F. IJIEDIOS

OFFIOIIA DE CONFIANÇA, FUIDADA EI |87B

2ll. lina de Passos lllnnoel, 2l9

PORTO.

 

N'esta olñoina imprime-se com promptidáo, nitidez e por preços

relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico.

000.00.000.00 00.00.0000....

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

 

..0.0.0000 ...000.000.000j

  

0 mais moderno e emocionante romance

por CHARLES DE \'ITIS

Em dois grossos volumes' de 700 paginas cada um

l.° VOLUMEz-lf parte: 0 Segredo do Jacques-«2' parte: Os míseros.-

3.' parte: No terra dos 'Mars-li." parte: Villegiatura.

2.” VOLUMEz-l ' parte: Renascimento.-2.al parte: Filho de marque”.-

3.' parte: O desnpparecido.-4,' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, ¡n-Ie.", grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por. semana.

Em tomos de 45 folhas, por 300 reis.

Tambem se assigna no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

PIERRE DECOURCELLE

 

os DOIWAROTOS
Grande e eensaclunal rouiance em publicação, ornallo cnm 200 gravuraslMarecllal Saldanha, 26, Lisboa; e nas

!20 réis cada fascícqu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a províncias. em casa dos srs. correspon-

Auliga casa Bertrand-José Bastos, antiga Casa Bárlrand-José Bastos, Editor-lina Garrett, 'lã-LISBOA.

ÍE 1 f, 1 Revista dele-

4(3 l(l O gislação e ju.

risprndencia, em que afvogados distin-

ctissimos e da maior cnmpclencía, res-

, pondem gratuitamente a todas as con-

lsultas dos snrs. assígnautes; publicação

semanal ao preço ale 35000 réis por

auuo ou 1,5500 por semestre, editada

pela empreza da Bibliolhcca «le Livros

Uteis,

E

Procuradoria de lmlos os negocios

ecclesiasticos, forenses, burocralicos e

dependentes das rrpaatições do estado,

encartes, legalisaçõrs (le documentos,

aununclns judiciaes, ele., cmn uma bem

montada secção de encnmmen las para

todos os pontos do paiz. Africa e Bra-

zil. gratuita para os as.~ignanles d'esta

¡ publicação.

! Gerente-A. Garcia Paetnr- Rua da

iInveja, 25---Lisboa.

l

 

Formulario Universal

Collecção completa de formulas e

lmodelns, para todo n genero de alles-

Ítados. certidões, contractoa particula-

Íres. inventarios e partilhas extra-judi-

Iciaes. reclamações, memorias e reque-

Irimentos para todos os caem e para to-

ídos os tribunaes. Para uso do clero, de

=funcciunarios e de particulares.

Por assignatura 1,5000 réis. O volu-

me assigna-se na rua da lnveja “25,

E Lisboa.

  

l Novo horarlo dos comboios-

partidas e chegados ao Porto

e (War.

ASCENlll-N'FEi

Natureza dos Partida J

l comboios de Uvnr ' (Amanda

iiixteàÀÁQéiÍA. . l' 4.18 m. 5.52 rn. Comp.?l

     

'I'rzimway . . . . . . . . 9,3“ In. l 6,49 in. .

Correio . . . . . . . . .. 6,26 m- 17.4I m. S. Bento

Mixto . . . . . . . . . .. 9,7 m. 410, l“ m. -

Tramway . . . . . . . . 12,50 e. :Mil e. Campi¡

Mían . . . . . . . . . . . 7,3 t. _ 8,55 u. Pono

'Fraruwny . r . . . . . . 7,30 t. 9,5 t. »

Mixto . . . . . . . . . . . 9,23 t. ' 11,20 t.

DESCENDENTES

N a“ daí” _ d

::trafico P“ “d“ 0,3%.?“ rn

   

Mixto . . . . . . . . . . . 4 m. S. Bento .A 5,35 in.

e .8,15m. u l9,42m.

Trmnway . . . . . . . . 10,35 m. a É 12,5 m.

Mim ......... .. 2,45 t. n l 4,15m

n (só ao “Mudo, 4,10 t. Camp.“ 5.501.

'l'rmnway . . . . . . . . 5,20 t. S. Bento 6,62 t.

II . . . . . .'. . 6,35 t. l) I 8,6 t.

Correio . . . . . . . . . 7,10 t. n 8,29 r..

Mixto (Xl'lelf'sfd'our . . 10,10 t. Comp.ñ ”2,80 m.
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as nuas MAI-:s
SENSACIONAL ROMANCE

I'OIL

EMIL F RICHEBOURG

AS DUAS MÃES silo duas mulheres

que solfrem, uma porque e mãe e nào

tem Iilho. e a outra porque tem lilhu e

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de »i fo-

lhas e estampa . . . o . . . . . . .. 50

Cada volume brocliado . . . . . . . . !150

namora A CADA ASSlGNANTE NO FIM

na OBRA

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro., representando

A vista geral da .tvenida da Liberdade

Recebem-se aSSiçziiatui-as no esctipln-

rio dns editores BELEM & C.".*rua do

dentes.


